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1 - INTRO

O sistema
as águas 
deságue 
relacionad

No deco
utilizados 
interligado
descidas 

1.1 - Obje

A Barrag
empreend
principalm

A justifica
Resolução
a Barrage
Inspeção 
projeto de

1.2 - Cara

A barrage
armazena
máxima d
apresenta

MONTA
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ODUÇÃO 

a de drena
que esco
seguro, 

dos. 

rrer deste
para dre

os ao siste
d’água. 

etivo dos S

gem do r
dimento é
mente irriga

ativa para 
o n° 91 AN

em Paranã
Regular d

e recuperaç

acterística

em do Pa
amento de
de 33m e 
ada uma m

GEM COM A

DRENA
MEMÓ

iego David B

/2020 

agem supe
oam pelos 
evitando 

e docume
nagem su

ema de dre

Serviços e

rio Paranã
é a regu
ação e con

a realizaç
NA em sua
ã foi classif
de Segura
ção. 

as do Emp

aranã pos
e 190hm3.

volume to
montagem c

A INDICAÇÃ

GEM SUP
ÓRIA DE C

Baptista de S

erficial da B
taludes d
erosões, 

ento são 
uperficial d
enagem su

e Estudos

ã teve s
larização 

ntrole de ch

ção deste 
a Matriz de
ficada com
ança da B

preendime

ssui um r
A extens

otal de ate
com a indic

ÃO DAS EST
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Barragem 
e cortes e
acúmulo 

apresenta
dos talude
uperficial já

s 

ua implan
das vazõ

heia. 

 estudo é
e Categoria

mo de Níve
Barragem P

ento 

reservatório
são da cr
erro da or
cação das

FIGURA 1.1
TRUTURAS 

L 

do rio Par
e aterros, 

de água

ados os 
es da barr
á em opera

ntação em
ões para 

é apresent
a de Risco

el Alto e as
Paranã re

o com ce
rista da b
rdem de 1
 estruturas

1 
PRINCIPAIS

ranã tem c
conduzind

a nas be

dispositivo
ragem, os 
ação, cons

m 2002. 
usos m

ar elemen
o e Dano P
s demanda
comendara

erca de 3
arragem é
.100.000m

s principais

S DA BARRA

como objet
do-as para
rmas e p

os comple
 quais de

stituído por

A finalida
múltiplos n

ntos para 
Potencial A
as do Relat
am a real

0km2 e v
é de 1760
m3. Na Fig
s. 

AGEM DE P

tivo captar
 locais de
problemas

ementares
everão ser
r bueiros e

ade deste
na região,

atender a
Associado,
tório da 3ª
lização do

volume de
0m, altura
gura 1.1 é

PARANÃ. 

3

r 
e 
s 

s 
r 
e 

e 
, 

a 
, 
ª 
o 

e 
a 
é 
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Responsáve

Data de Emis
 

2 - DOCU

[1]  EGVP

Terra 

[2]  EGVP

Terra 

[3]  EGVP

e Hidr

[4]  Critéri

3 - PLUVI

Para a o
determina
pluviomét
barragem
considera

Tem
de

Reto
(ano

2

5

10

15

20

25

50

10

20

50

1.00

2.00

10.0
 

Para o 
intensidad
determina
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UMENTOS 

00315/US

– Planta; 

00315/US

– Seções 

00315/00-

ráulicos. 

ios de Pro

IOMETRIA

obtenção d
ação da eq
tricas máxi
. O relató

ado e os re

mpo 
e 

orno 
os) 

5 mi

2 8,2

5 11,3

0 12,2

5 12,8

0 13,

5 13,4

0 14,2

00 15,0

00 15,8

00 16,8

00 17,5

00 18,

000 19,4

dimension
des de pr
ados nos c

DRENA
MEMÓ

iego David B

/2020 

DE REFE

-3H-DE-30

-3H-DE-30

e Detalhe

-3H-RL-10

ojeto Civil 

A 

da Intensid
quação de 
imas diária
ório EGVP
esultados o

Precipitaçã

in 10 min

2 12,9 

3 18,6 

2 20,6 

8 21,7 

1 22,4 

4 23,0 

2 24,5 

0 26,0 

8 27,4 

8 29,1 

5 30,3 

1 31,3 

4 33,4 

namento d
recipitação
critérios de 

 

GEM SUP
ÓRIA DE C

Baptista de S

ERÊNCIA 

001 – Sist

002 – Sist

es; 

01 – Relat

de Usinas

dade de P
chuvas int

as. Foram 
P00315/00-
obtidos refe

Q
CHUVAS ×

ão em funçã

n 15 min

19,3 

25,1 

28,4 

30,2 

31,3 

32,2 

34,7 

36,9 

38,9 

41,3 

42,8 

44,2 

46,8 

dos dispo
o, conside

projeto da
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tema de D

tema de D

tório de A

s Hidrelét

Precipitaçã
tensas, for
considerad
-3H-RL-10
erentes à d

QUADRO 3.
× TEMPO × 

ão da Duraç

30 min 

26,2 

34,5 

39,5 

42,2 

44,1 

45,4 

49,5 

53,3 

56,8 

61,1 

64,1 

66,9 

72,7 

ositivos de
rando-se 

a Eletrobrá

L 

Drenagem 

Drenagem 

Atualizaçã

tricas – EL

ão no loca
ram consid
dos os pos
01 aprese
determinaç

1 
DURAÇÃO

ção e do Per

1 h 

33,8 

45,2 

52,5 

56,4 

59,2 

61,3 

67,6 

73,6 

79,5 

87,0 

92,4 

97,7 

109,3 

e drenage
os tempo
s, conform

Superfici

Superfici

o dos Est

LETROBRÁ

al da barr
deradas as
stos mais p
enta todo 
ção das ch

ríodo de Ret

6 h 

54,8 

74,7 

87,8 

95,2 

100,4 

104,4 

116,7 

128,8 

140,9 

156,8 

168,9 

180,9 

208,7 

em obtev
s de reco

me o QUADR

ial da Bar

ial da Bar

tudos Hid

RÁS. 

ragem de 
s séries de
próximos a
o dimensi

huvas de p

torno (mm) 

12 h 2

63,9 7

87,1 1

102,5 1

111,1 1

117,2 1

121,9 1

136,3 1

150,6 1

164,9 1

183,7 2

197,9 2

212,1 2

245,1 2

ve-se as 
orrência e
RO 3.2: 

rragem de

rragem de

drológicos

Paranã e
medições

ao local da
ionamento
rojeto. 

24 h 

74,2 

01,1 

19,0 

29,1 

36,1 

41,5 

58,3 

74,9 

91,4 

213,3 

229,8 

246,3 

284,6 

seguintes
e duração,

4

e 

e 

s 

e 
s 
a 
o 

s 
, 
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Responsáve

Data de Emis
 

 

4 - CRITÉ

4.1 - Área

Para área
determina
considera
vazão de 

C
Q




Onde: 

Q = va

C = co

I = Inte

A = Ár

Os coefic
superficia
caracterís
QUADRO

Material r
vegetação

Material r
vegetação

Material r
vegetação

Área de d
ou bosque

Matas e fl

Floresta e
variadas 

Plantaçõe
a não ser 
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V

ÉRIOS E P

as e Vazõe

as de cont
adas atravé
ado igual a

dimension

6

AI 
 

azão, em m

oeficiente d

ensidade d

rea de prec

ientes de 
almente p
sticas apr

O 4.1, a seg

COEFIC

rochoso ou g
o e altas dec

rochoso ou g
o, ondulado 

rochoso ou g
o em baixas 

declividade m
es, sobre um

lorestas de á

e matas de á

es de árvores
r gramas 

DRENA
MEMÓ

iego David B

/2020 

INTENS

DISPOSITI

Valetas de dre
Bueiros

PARÂMETR

es de Con

tribuição m
és do Mét
o tempo d

namento at

m³/s; 

de escoam

de precipita

cipitação, e

escoamen
por ocasiã
esentadas
guir: 

CIENTE DE E
Ca

eralmente n
clividades 

eralmente n
e com decliv

eralmente n
declividades

moderadas, g
m manto de m

árvores decíd

árvores de fo

s frutíferas c

GEM SUP
ÓRIA DE C

Baptista de S

Q
SIDADES DE

IVOS 
(

enagem 
s 

ROS DE C

ntribuição

menores q
odo Racio
e duração
través da e

mento supe

ação, em m

em ha. 

nto superfic
ão de um
s pelas b

Q
ESCOAMEN
aracterística

ão poroso, c

ão poroso, c
vidade mode

ão poroso, c
s 

grandes porç
material poro

duas em terr

lhagem perm

om áreas cu
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QUADRO 3.
E PRECIPIT

TR 
(anos) 

10 
50 

CÁLCULO

que 10km²
onal, no qu
o da precip
equação a

erficial, adim

mm/min; 

cial, que re
ma chuva

bacias con

QUADRO 4.
NTO SUPERF
as 

com reduzida

com reduzida
erada 

com reduzida

ções de gram
oso que cobr

reno de decli

manente em 

ultivadas ou l

L 

2 
TAÇÃO ADO

T (min.) 

5 
5 

, as vazõe
ual o temp
pitação. Po
presentada

mensional;

epresentam
a, foram 
ntribuintes

1 
FICIAL “C” 

a ou nenhum

a ou nenhum

a ou nenhum

mados, flores
re o material 

ividades vari

terreno de d

ivres de qua

OTADOS 

I (mm/h)

146,92 
170,30 

es de cont
o de conc

or esse mé
a a seguir:

; 

m a razão 
definidos

, conform

EM ÁREAS 

ma 

ma 

ma 

s silvestres 
não poroso 

adas 

declividades 

alquer planta 

) 

tribuição p
centração d
étodo deter
: 

do volume
s em fun

me aprese

RURAIS 
C

0,80 a

0,60 a

0,50 a

0,40 a

0,35 a

0,25 a

 
0,15 a

podem ser
da bacia é
rmina-se a

e escoado
nção das
entado no

C 

a 0,90 

a 0,80 

a 0,70 

a 0,65 

a 0,60 

a 0,50 

a 0,40 

5

r 
é 
a 

o 
s 
o 
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Responsáve

Data de Emis
 

Terreno c
várzeas 

Terreno c
baixas e v

 

Devido às
declividad
igual a 0,6

Para a de
vento na i

A supracit

4.2 - Capa

No estudo
aliada à e

  
n

V x 
1



Onde: 

 V =

 n =

 R =

 iL =

AVQ 

Onde: 

 Q =
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cultivado em 

cultivado em 
várzeas 

s contribu
de quanto 
60. 

eterminaçã
inclinação 

tada norma

acidade d

o de capa
equação da

Li  R x3
2

= velocidad

= coeficient

= raio hidrá

= declividad

 

= vazão af

DRENA
MEMÓ

iego David B

/2020 

Ca

plantações d

plantações d

ições sere
de perme

ão do esco
da chuva, 

a determin

INFLUÊNC

de Vazão d

acidade de
a continuid

 

de, em m/s

te de rugos

áulico, em 

de longitud

luente, em

GEM SUP
ÓRIA DE C

Baptista de S

aracterística

de cereais ou

de cereais ou

em de ter
eabilidade,

oamento s
atendendo

na: 

CIA DO VEN

dos Dispos

e vazão do
dade: 

s; 

sidade de 

m; 

dinal, em m

m m³/s; 
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as 

u legumes, f

u legumes, lo

rrenos com
, considero

superficial,
o às recom

FIGURA 4.1
NTO NA INC

 

sitivos 

os disposit

Manning, 

m/m. 

L 

fora de zonas

ocalizados e

m caracter
ou-se para

 considero
mendações

1 
CLINAÇÃO D

tivos, utiliz

adimensio

s baixas e 

em zonas 

rísticas se
a o dimen

ou-se tamb
s da NBR 1

DA CHUVA 

zou-se a fó

nal; 

C

0,15 a

0,10 a

emelhantes
nsionamen

bém a infl
10.844. 

 

órmula de

C 

a 0,40 

a 0,30 

s tanto de
to o valor

luência do

 Manning,

6

e 
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 V =

 A =

Para o cá

- Coeficien

- h/H (altur

- Velocidad

5 - DIMEN

5.1 - Dete

A FIGUR
considera
proteger o

 

O QUADR
considera
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= velocidad

= área da s

álculo foram

nte de rugo

ra da lâmin

de máxima

NSIONAM

erminação

RA 5.1 ap
adas para o
os taludes 

RO 5.1 ap
ando r os v

DRENA
MEMÓ

iego David B

/2020 

de, em m/s

seção molh

m adotados

osidade do

na d’água /

a admissív

ENTO HID

o das Vazõ

presenta o
o dimensio
da Barrag

presenta as
valores das

Área 
Em

GEM SUP
ÓRIA DE C

Baptista de S

s; 

hada, em m

s os seguin

o concreto

/ altura do 

vel no conc

DRÁULICO

ões de Co

os trechos
onamento 
em e obra

ÁREAS 

s vazões d
s áreas de 

Q
ÁREAS 

m Planta 
(m²) In

PERFICIAL
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m². 

ntes parâm

dispositivo

creto 

O DOS DIS

ntribuição

s dos dis
dos dispos

as adjacent

FIGURA 5.1
DE CONTRI

de cálculo 
contribuiçã

QUADRO 5.
DE CONTR

Coef. 
nclinação

L 

metros: 

o) 

SPOSITIVO

o 

spositivos 
sitivos de d
tes: 

1 
IBUIÇÃO  

para cada
ão apresen

1 
IBUIÇÃO 

Área Real 
(m²) 

n 

OS DE DR

e as áre
drenagem 

a trecho de
ntadas na 

Q (m³/s

= 0,015 

0,80 

4,0 m/s 

RENAGEM 

eas de co
que tem o

e dimensio
FIGURA 5

s) 

ontribuição
objetivo de

onamento,
5.1: 

7

o 
e 

 

 

 



R

D
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As vazões

 

5.2 - Dime

O QUADR
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s acumulad

Ín

ensionam

RO 5.3 apr

DRENA
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Área 
Em

A1 
A2 
A3 
A4 
A5 
A6 
A7 
A8 
A9 

A10 
A11 
A13 
A14 
A15 
A16 
A17 
A18 
A19 
A20 
A21 
A22 
A23 
A24 
A25 
A26 

das por tre

VA

ndice Tre
1 1
2 2
3 3
4 4
5 5
6 6
7 7
8 8
9 9
10 1
11 12
12 12
13 17
17 18

mento do S

resenta o d

GEM SUP
ÓRIA DE C

Baptista de S

m Planta 
(m²) In
647 
386 
984 
2653 
3449 
3888 
2752 
1536 
4099 
3991 
3113 
2780 
1161 
986 
1989 
1629 
1331 
1081 
673 
1251 
984 
908 
449 
409 
158 

echo são a

Q
AZÕES ACU

echo Q (m
1-2 0,01
2-3 0,01
3-4 0,03
4-5 0,10
5-6 0,13
6-7 0,13
7-8 0,14
8-9 0,20

9-10 0,20
1-8 0,05
2-11 0,14
2-13 0,15
7-13 0,11
8-17 0,10

Sistema de

dimensiona

PERFICIAL
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Souza 

Coef. 
nclinação

0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 

 

apresentad

QUADRO 5.
UMULADAS 

m³/s)
198 
148 
376 
015 
319 
319 
487 
075 
075 
588 
455 
527 
191 
063 

Índ

2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
3

e Drenage

amento fin

L 

Área Real 
(m²) 

808,75 
482,5 
1230 

3316,25
4311,25

4860 
3440 
1920 

5123,75
4988,75
3891,25

3475 
1451,25
1232,5 
2486,25
2036,25
1663,75
1351,25
841,25 
1563,75

1230 
1135 

561,25 
511,25 
197,5 

das no QUA

2 
POR TRECH

dice Trec
17 18-
18 19-
19 19-
20 21-
21 22-
22 23-
23 24-
24 25-
25 26-
26 27-
27 29-
28 30-
29 31-
31 31-

em 

al dos disp

Q (m³/s

0,0198
0,0148
0,0376
0,1015
0,1319
0,1487
0,1053
0,0588
0,1455
0,1527
0,1191
0,1063
0,0444
0,0350
0,0761
0,0623
0,0509
0,0413
0,0257
0,0479
0,0376
0,0347
0,0172
0,0156
0,0081

ADRO 5.2: 

HO 

cho Q (m³
17 0,106
18 0,044
20 0,035
20 0,076
21 0,062
22 0,050
23 0,041
24 0,025
27 0,047
28 0,037
28 0,034
29 0,017
32 0,015
35 0,015

positivos d

s) 

8 
8 
6 
5 
9 
7 
3 
8 
5 
7 
1 
3 
4 
0 
1 
3 
9 
3 
7 
9 
6 
7 
2 
6 
1 

³/s) 
63 
44 
50 
61 
23 
09 
13 
57 
79 
76 
47 
72 
56 
56 

e drenagem. 

8
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Priorizou-
escoamen
armadura

 Va

Índic

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
10 
11 
12 
13 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
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-se a utiliz
nto e facili

as. 

leta trapez

ce Trecho 

1-2 
2-3 
3-4 
4-5 
5-6 
6-7 
7-8 
8-9 
11-8 
12-11 
12-13 
17-13 
18-17 
19-18 
19-20 
21-20 
22-21 
23-22 
24-23 
25-24 
26-27 
27-28 
29-28 
30-29 
31-32 

DRENA
MEMÓ

iego David B

/2020 

zação de v
dade de m

zoidal em c

Q 
(m³/s) 

i (%

0,020 4,3
0,015 3,9
0,038 7,1
0,101 5,0
0,132 2,9
0,132 2,1
0,149 1,5
0,207 0,5
0,059 2,8
0,146 0,5
0,153 0,5
0,119 0,5
0,106 2,6
0,044 11,0
0,035 10,0
0,076 3,8
0,062 1,2
0,051 1,3
0,041 1,5
0,026 2,6
0,048 0,5
0,038 0,5
0,035 1,2
0,017 4,9
0,016 3,6

 

GEM SUP
ÓRIA DE C

Baptista de S

valetas tra
manutençã

concreto 

Q
DIMENS

%) Dispos

0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
00% VZC
00% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
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apezoidais 
o e acesso

QUADRO 5.
SIONAMENT

sitivo
Dime

A (
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C5 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,

L 

em concr
o, além de

3 
TO FINAL 

ensão Dime
(m) B 
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,

reto, com 
e não ser n

 

ensão Altur
(m) C (m
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
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5 0,106 
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5 0,076 
5 0,033 
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acidade de
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V 
(m/s) 
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2,46 
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0,98 
1,20 
1,13 
1,98 
2,47 
1,86 
2,05 
1,29 
1,25 
1,23 
1,27 
0,87 
0,82 
1,08 
1,37 
1,20 
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Q
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m³/s) i (%
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5644 1,00
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Diâm

D (
TC2 0,6
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metro
h (m

(m) 
60 0,26
40 0,08

m) V (m/s

6 1,76 
8 0,87 

1

s) 
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COMPLEMENTARESDOCUMENTOS 

EGVP00315/VT-3A-LF-0001 - LISTA DE FERROS.

1 1

4 4 D 6.3c.20 (F.SUP.)

2x2x13 1 D 6.3c.20 (C.F.)

2x2x12 1 D 6.3c.20 (C.F.)

2x2x12 1 D 6.3c.20 (C.F.)
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5

3

4

2

3
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3

3

3

3

4 2 C 6.3c.20 (F.INF.)

4 5 C 6.3c.20 (F.INF.)

7x4 3 T 6.3c.20 (F.INF.)

4 2 C 6.3c.20 (F.INF.)

7x4 3 T 6.3c.20 (F.INF.)

4 5 C 6.3c.20 (F.INF.)

4 4 D 6.3c.20 (F.SUP.)

6x4 3 T 6.3c.20 (F.SUP.)6x4 3 T 6.3c.20 (F.SUP.)

4 6 D 6.3c.20 (F.SUP.)4 6 D 6.3c.20 (F.SUP.)

10x2x12 1 D 6.3c.20 (C.F.)

2x7 8 6.3c.20 (C.F.)(CORRIDO)

287 7 6.3c.20 (C.F.)
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EGVP00315/VT-3G-DE-5001 - VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE - DRENAGEM INTERNA - SE˙ÕES E DETALHES

5 - CONCRETO DE RECOMPOSI˙ˆO 25MPa AOS 28 DIAS.

DEVE SER DE 60 À 90 AMPÉRES. O COMPRIMENTO DA SOLDA DEVE SER DE NO M˝NIMO 4cm.

USADO DEVE SER DE CLASSIFICA˙ˆO AWS E 7018 DE 2,5mm. A CORRENTE A SER UTILIZADA

DEMOLI˙ˆO, SEU TRASPASSE DEVER` SER REALIZADO COM SOLDA. O ELETRODO A SER 

4 - CASO A ARMADURA EXISTENTE FIQUE COM COMPRIMENTO ÚTIL MENOR DO QUE 15cm APÓS A 

3 - PRESERVAR A ARMADURA EXISTENTE POR NO M˝NIMO 15cm.

2 - COBRIMENTO DA ARMADURA = 3,0 cm, EXCETO ONDE INDICADO.

1 - DIMENSÕES EM CENT˝METRO E ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

DDBS 70.939/D

CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

SOLO CIMENTO

REGIˆO A SER DEMOLIDA

A
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SITUA˙ˆO ATUAL

VAR.
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LEGENDA

REV. : Revisão da posição.

LOCALIZAÇÃO : Parte do desenho onde foi dada a quantidade da posição. Aparece com um número a esquerda 
do título da figura.

DIÂM. : Diâmetro da barra. 

E/B : Informa-se o diâmetro de dobramento das barras desta posição ‚  de estribo (E) ou de barra (B).

TIPO : Letra que identifica o tipo de dobramento padronizado da posição; quando existirem ganchos em 
uma ou nas duas extremidades, as letras A ou B serão acrescentadas a letra indicativa do tipo.

POS. : Número da posição nos desenho

E X E M P L O : 

Tipo CA : significa barra do tipo C com gancho em uma das extremidades; 

Tipo JB : significa barra do tipo J com gancho nas duas extremidades.

GANCH. : Números que identificam o tipo de gancho e sua posição em relação ao extremo da barra. 

E X E M P L O : 

C1  : gancho tipo 'C' de 90 graus no extremo de menor dimensão da barra;

B12 : gancho tipo 'B' de 135 graus nos dois extremos da barra; 

A2  : gancho tipo 'A' de 180 graus no extremo de maior dimensão da barra.

QUANT/P. : Quantidade parcial de barras da posição na referida figura.

QUANT/T. : Quantidade total de barras da posição.

DIMENSÕES : a, b, c, d, e, f, se referem aos comprimentos dos segmentos que compõem a barra; h1 e h2 se 
referem as projeções dos segmentos inclinados ou circulares. 

DIÂMETROS DE DOBRAMENTO : db1, db2, db3, db4 e db5 se referem aos diâmetros de dobramento que a barra possa ter.

COMPRIMENTO : O comprimento unitário de corte de uma barra, já considerados os eventuais descontos ou acréscimos.

TOTAL- O produto do comprimento unitário pela quantidade.

ESTRUTURA : Informa o tipo ou a parte da estrutura que está  sendo armada.

UN-

POSIÇÕES ESPECIAIS : A última folha do relatório, configura os tipos de barras especiais (tipo E) e os segmentos das 
posições que possam ser soldadas previamente.

VARÍAVEL i : Indica o incremento de tamanho das barras. Valor em centímetros.

Folha: 2 de 4LISTA DE FERROS: Nº. ENGEVIX Nº. CLIENTE EGVP00315/VT-3A-LM-0001EGVP00315/VT-3A-LM-0001



R 
E 
V

P 
O
S.

L 
O
C
A
L

D 
I 
A 
M

E 
/ 
B

G 
A 
N 
C 
H.

Q 
U 
A 
N 
T.

COMPRIMENTOS

UN. (cm) TOTAL (m)

DIAGRAMA

Medidas referidas à face 
externa das barras (cm)

0 001 6 6.3 E 388 80 310.4061

6

15

db1=3
db2=3

0 002 5 6.3 E 8 60 4.8016

45

db1=3

0 003 5 6.3 E 104 313 325.5216

67

217

16

 

db1=3
db2=3
db3=3

0 004 5 6.3 E 8 275 22.0015

217

45

db1=3
db2=3

0 005 5 6.3 E 8 260 20.8016

245 

db1=3

0 006 5 6.3 E 8 325 26.0015

245

67

db1=3
db2=3

0 007 10 6.3 287 128 367.36128

0 008 10 6.3 14 5925 829.505925

TOTAL PARCIAL

Comp. / Estrutura (m)

Massa / Estrutura (kg)

DIÂMETRO

6.3 8.0 10.0 12.5 16.0 20.0 25.0 32.0 40.0

1906.38 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

00000000477
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AÇO CA - 25

DIÂM.

(mm)

MASSA

(kg/m)

COMPRIMENTO

(kg)(m)

MASSA DIÂM.

(mm)

MASSA

(kg/m)

COMPRIMENTO

(kg)(m)

MASSA

AÇO CA - 50

DIÂM.

(mm)

MASSA

(kg/m)

COMPRIMENTO

(kg)(m)

MASSA

AÇO CA - 60

6.3

8.0

10.0

12.5

16.0

20.0

25.0

32.0

40.0

0.25

0.40

0.63

1.00

1.60

2.50

4.00

6.30

10.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0

0

0

0

0

0

0

0

0

6.3

8.0

10.0

12.5

16.0

20.0

25.0

32.0

40.0

0.25

0.40

0.63

1.00

1.60

2.50

4.00

6.30

10.00

1906.38

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

477

0

0

0

0

0

0

0

0

4.2

5

6

7

8

9.5

0.109

0.154

0.222

0.302

0.395

0.558

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0

0

0

0

0

0

0

0

0

SUB-TOTAL

Nº. Estruturas(x)

TOTAL 0

1

0

477

1

477

0

1

0
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PROTE˙ˆO EM CONCRETO

VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE

25/03/20 ATUALIZA˙ˆO NO SELO ATDS VRdA SPB

APROV.VERIF.ELAB.NATUREZA DA REVISˆODATAREV.

EMPREENDIMENTO

ELAB.:

REVISˆO:

FOLHA:

`REA:

T˝TULO:

VERIF.: APROV.:

DATA: ESCALA:

N” DOCUMENTO:

CLIENTE: EMPRESA:
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NOTAS

LEGENDA

DESENHOS DE REFER˚NCIA

18/02/2020

R. TÉC.: CREA N”

CÓDIGO DOS DESCRITORES

                

PF6-BP-009                              BARRAGEM DO RIO PARAN` - VERTEDOR DE SUPERF˝CIE

EGVP00315/US-3G-DE-5001  RECUPERA˙ˆO E REPARO DO ATERRO DA BARRAGEM DE TERRA - PLANTA

     PENETRA˙ˆO NA PROTE˙ˆO EM GABIˆO.

4 - FOI ACRESCENTADO 10% NO VOLUME DE CONCRETO PARA CONSIDERAR PERDA POR

3 - VOLUME ESTIMADO DE CONCRETO:  1.541,00 m‡. 

2 - CONCRETO fck= 20 MPa.

1 - DIMENSÕES E ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

DDBS 70.939/D

CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

CONCRETO

GABIˆO

`REA CONCRETADA SOBRE A PROTE˙ˆO EM GABIˆO

ESCAVA˙ˆO COMUM
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CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

PLANTA CHAVE

     SOLO-CIMENTO OU CONCRETO.

6 - NA EXIST˚NCIA DE VAZIOS SOB A ESTRUTURA EXECUTAR O PREENCHIMENTO DOS MESMOS COM 

     RESERVATÓRIO PARA ELEVA˙ˆO 470,00.

5 - PARA A EXECU˙ˆO DO SERVI˙O DE REPARO DO VERTEDOURO SE RECOMENDA REBAIXAR O N˝VEL DO

4 - O GEOT˚XTIL É DO TIPO NˆO-TECIDO E DEVER` TER GRAMATURA M˝NIMA DE 300 g/m†.

     EGVP00315/VT-3A-DE-0001.

3 - REGIˆO A SER DEMOLIDA. PARA EXECU˙ˆO DESTE PROCEDIMENTO VER DOCUMENTO

     PROGRAMADOS.

2 - A TOPOGRAFIA DE PROJETO SER` OBJETO DE REVISˆO APÓS O RECEBIMENTO DOS AEROLEVANTAMENTOS

1 - DIMENSÕES E ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

EGVP00315/VT-3A-DE-0001 - VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE - REPARO ESTRUTURAL

PFG-BP-009 - PROJETO EXECUTIVO - BARRAGEM DO RIO PARANˆ - VERTEDOR DE SUPERF˝CIE

                                                  PROTE˙ˆO EM GEOCÉLULA

EGVP00315/VT-3G-ET-5001 - ESPECIFICA˙ˆO TÉCNICA PARA RECUPERA˙ˆO DO ATERRO E INSTALA˙ˆO DA

EGVP00315/VT-3G-DE-5002 - VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE - DRENAGEM INTERNA - SE˙ÕES E DETALHES                       

NOTASDESENHOS DE REFER˚NCIALEGENDA

0

1

      

AStM

01INDICADA

VRdA

1EGVP00315/VT-3G-DE-5001 EGVP00315/VT-3G-DE-5001

RSR

 

PLANTA E SE˙ÕES

DRENAGEM INTERNA

VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE

20/04/18

25/03/20

APROVADO

ATUALIZA˙ˆO NO SELO 

ATDS

ATDS

VRdA

VRdA

AStM

AStM

PEDRISCO

SOLO CIMENTO

REGIˆO A SER DEMOLIDA (VER NOTA 3)
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VISTA PERSPECTIVA
SEM ESCALA
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SE˙ˆO A
 1:50

470,90

(NOTA 3)

DETALHE 1
 1:10

DETALHE 2
 1:10

471,15

(~0,16 m)

DETALHE 3
 1:10

473,65

(~0,16 m)

DETALHE 4
 1:10
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EL. 470,90

TRINCHEIRA DRENANTE

TRINCHEIRA DRENANTE

TIPO KANANET OU SIMILAR

TERMINAL DN170

TUBO DE PEAD

BASE DOS DEGRAUS

PROJE˙ˆO DA

DOS DEGRAUS

PROJE˙ˆO DA BASE

TIPO KANANET OU SIMILAR

TERMINAL DN170

TUBO DE PEAD

DN170

CRUZETA PEAD

OU SIMILAR

DN170 TIPO KANANET

TAMPˆO TUBO DE PEAD

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

SOLO CIMENTO
PROJE˙ˆO DOS DEGRAUS

EIXO DA DRENAGEM

PEDRISCO

OU SIMILAR

DN170 TIPO KANANET

TAMPˆO TUBO DE PEAD

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

DN170

CRUZETA PEAD

EIXO DA DRENAGEM

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

SOLO CIMENTOSOLO CIMENTO
PEDRISCO PEDRISCO

EIXO DO TUBO TERMINAL

DN170

CRUZETA PEAD

EIXO DA DRENAGEM

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

(VER NOTA 2)

NˆO TECIDO

GEOTEXTIL

OU SIMILAR

DN170 TIPO KANANET

TAMPˆO TUBO DE PEAD

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

OU SIMILAR

DN170 TIPO KANANET

TAMPˆO TUBO DE PEAD

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

OU SIMILAR

TIPO KANANET

TERMINAL DN170

TUBO DE PEAD

(VER NOTA 2)

NˆO TECIDO

GEOTEXTIL

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

EIXO DA DRENAGEM

DN170

PEAD

CRUZETA
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SE˙ÕES E DETALHES

DRENAGEM INTERNA

VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE

20/04/18

25/03/20

APROVADO

ATUALIZA˙ˆO NO SELO 

ATDS

ATDS

VRdA

VRdA

AStM

AStM

APROV.VERIF.ELAB.NATUREZA DA REVISˆODATAREV.

EMPREENDIMENTO

ELAB.:

REVISˆO:

FOLHA:

`REA:

T˝TULO:

VERIF.: APROV.:

DATA: ESCALA:

N” DOCUMENTO:

CLIENTE: EMPRESA:

N” CLIENTE:

06/10/2017

R. TÉC.: CREA N”

CÓDIGO DOS DESCRITORES

DDBS 70.939/D

CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

PLANTA CHAVE

     FACILITAR OS SERVI˙OS DE RECONSTRU˙ˆO DA ESTRUTURA CIVIL.

3 - A CRUZETA E O TUBO TERMINAL EM PEAD DEVERˆO TER SEU EIXO DESLOCADO EM 15 cm DE FORMA A

2 - O GEOTEXTIL É DO TIPO NˆO TECIDO E DEVER` TER GRAMATURA M˝NIMA DE 300 g/m†.

1 - DIMENSÕES E ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

                                                   PROTE˙ˆO EM GEOCÉLULA

EGCP00315/US-3G-ET-5001 - ESPECIFICA˙ˆO TÉCNICA PARA RECUPERA˙ˆO DO ATERRO E INSTALA˙ˆO DA

EGVP00315/VT-3G-DE-5001 - VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE - DRENAGEM INTERNA - PLANTA E SE˙ÕES         

NOTASDESENHOS DE REFER˚NCIALEGENDA

SOLO CIMENTO

PEDRISCO

GEOTEXTIL NˆO TECIDO (M˝NIMO 300 g/m†)


